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Caro Professor, 

dia 15 de novembro: 

1050 dias 

sem reajuste salarial. 

que 

merecemos isso; 

Como ficamos? 

Hoje, mais do que nunca, a luta por salários é inseparável da luta em defesa da Universidade. 
E como lutar? E a greve, "não haveria outra forma de luta mais eficaz? Por mais que as diferentes 

cabeças da universidade tenham buscado alternativas mais eficazes e ao mesmo tempo menos 

prejudiciais, não a conseguem. Qual o outro instrumental de luta que se compara à greve e a substitue? 
Ou será que, se não lutarmos, vamos conseguir? Será que o nosso patrão vai abrir mão de seus 

ganhos sem nenhuma pressão? Ou será que vamos resolver nosso problema individualmente? Esta 
última saída pode até resolver o problema salarial de alguns, mas destrói a universidade. 



ANDES-SN solicita audiência 

com ministro da Educação 
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No último dia 14 de outubro, o ANDES-SN enviou o ofício de n0 445/97, assinado 

pela presidente Maria Cristina de Morais, ao ministro de Estado de Educação e do 

Desporto, Paulo Renato de Souza, denunciando os 1000 dias sem reajuste salarial 

para os servidores públicos federais, completados em 26 de setembro, e se 

posicionando contrariamente à "política governamental que vem sendo 

implementada e que traz graves conseqüências para os serviços públicos". 

O referido ofício também comunicou as manifestações ocorridas internamente 

nas IFES, onde os docentes repudiaram a política de arrocho salarial a que vêm sendo 

submetidos os servidores, assim como a discriminatória estratégia imposta pelo MARE 

de concessão de reajustes salariais diferenciados, "os quais privilegiam pequenos 

segmentos do funcionalismo e quebram o princípio constitucional da isonomia". 

O documento afirmou, ainda, que vários Conselhos Superiores das IFES 

manifestaram-se, oficialmente, em relação ao problema, onde "os reflexos dos baixos 

salários já se fazem sentir nas dificuldades encontradas para manter os atuais docentes, 

ou para repor as vagas hoje existentes, em várias áreas de ensino. Ou seja, como já 

vinha sendo apontado, a questão salarial não se resume a um problema particular 

dos docentes, mas a uma questão que afeta a própria qualidade da educação, na 

medida em que provoca o esvaziamento dos seus quadros e desestimula o ingresso 

de novas gerççõês na carreira do magistério, com sériqs conseqüências para a 

sustentação dêsiumi trabalho qualificado nos campos de ensino, pesquisa e extensão." 

Devido à possibilidade de abertura de uma negociação pela SESU, que 

reconhece a gravidade da situação, o ANDES-SN conclui o ofício com a solicitação 

de uma audiência para a apresentação da proposta do Sindicato, "tendo como 

referência a implantação do piso salarial profissional, conforme o previsto na 

Constituição, bem como a proposta de Carreira Única e Capacitação Docente (...)." 
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IFES e 

plementam calendário de ações 

— 

O XXXV CpNAD, realizado em Belém, no período de 23 a 25 de oütubro/97, com a presença de 
representantes daè IFES e das IEES de todo o País, além de algumas faculdades particulares, realizou diversas 
deliberações que foram encaminhadas para implementação nas reuniões do Setor das Federais e dos SPF. 

A reunião do Setor das Federais, ocorrida em Brasília, no período de 31 de outubro e 01 de novembro, 
encaminhou à reunião dos SPF - ocorrida no mesmo local, no dia 02 de novembro - as deliberações do referido 
Congresso e optóu pela não indicação de um movimento grevista neste momento devido, principalmente, à 
falta de mobilização da categoria, mas não descartou a necessidade de construção da greve, tendo em vista o 
agravamento do quadro econômico e político do País, que deverá repercutir no já preocupante contexto de 
exclusão social, desemprego e arrocho salarial. 

O setor das federais apontou para a realização de paralisações, manifestações e outras formas de 
protesto nos dias de votações significativas no Congresso Nacional e no Supremo Tribunal Federal (STF) - 
como a PEC 370-A/96, reformas administrativa e previdênciária e da extensão do reajuste de 28,86% aos 
servidores civis. 

Em relação aos salários, haverá pressão junto ao MEC para que se estabeleçam negociações com o 
ANDES-SN, e para que seja constituída uma comissão integrada pela Sesu, Sindicato, MARE e área econômica 
do governo. Caso ocorra a abertura das negociações, o ANDES-SN levará como base as deliberações do 
XXXV CONAD. 

Também foi encaminhada para a plenária dos SPF a deliberação de se realizar, nos dias 10 e 20 de 
novembro, rodada de Assembléias Gerais, tendo como pauta a greve de 24 horas no dia 05 de dezembro, por 
ocasião da Marcha Contra o Desemprego (em São Paulo), programada pela CUT, e as outras atividades 
constantes do calendário de lutas do setor e dos servidores públicos federais. 
Diante deste quadro, a plenária dos SPF, também concordando que o momento não é de greve, deliberou o 
seguinte calendário: 

CALENDÁRIO APROVADO NA PLENÁRIA DOS SPF 

12/11 
C a rrea ta , co m chegada a Brasília nessa 
data.contra a Reforma da Previdência e 
dem ais bándeiras de lutas (coordenação 
CUT Nacional 

21 a 23/11 
Terceira Conferência dos Trabalhadores nos 
Serviços P-úblicos (pro m ovida pela CUT) em 
São Paulo 

05/1 2 
- Marcha contra o 
dese m prego , e m São Paulo; 
- Indicativo de greve por 24 
horas 

0 6/12 
Encontro contra o 
Neoliberalismo - por terra, 
trabalho, previdência e 
cidadania (coordenação 
CUT, CNESFE e outras 
entida d es), em São Paulo. 

09 e 10/12 
S e m inário sobre 
assuntos de 
aposentadoria 
(promovido pela CUT), 
no Rio de Janeiro. 

A carreata de trabalhadores de todo o País, com chegada à Brasília prevista para 12 de dezembro, terá 
o seguinte roteiro de manifestações e datas de saídas das capitais: 

VEJA O ROTEIRO DAS MANIFESTAÇÕES NAS CAPITAIS 

Porto Alegre; 05/11 
Manaus: 05/11 
Florianópolis: 06/11 
Rio Branco: 06/11 
Porto Velho: 07/11 

te. j 

Curitiba: 07/11 
São Paulo: 08/11 
Teresina:08/11 
São Luiz: 08/11 
Belém: 08/11 
Rio de Janeiro: 09/11 

Vitória; 09/11 
Salvador: 09/11 
Aracaju: 09/11 
Maceió: 09/11 
Recife; 09/11 

João Pessoa: 09/11 
Natal: 09/11 
Cuiabá: 09/11 
Campo Grande: 10/11 
Belo Horizonte: 10/11 
Goiânia: 11/11 

Além de todas essas propostas, em relação à luta pela autonomia, o Setordas IFES ainda deliberou por 
manter permanentemente ativa a coordenação nacional ANDES/Fasubra/UNE, além de constituir coordenações 
locais para ampliar o debate e a mobilização em cada IES. Com isso, os docentes decidiram continuar a ação 
sobre os Conselhos Universitários para obter manifestações contra a PEC 370 nas IFES onde isso ainda não 
tenha ocorrido e, também, junto às Assembléias Legislativas e Câm^fas Municipais, onde os documentos 
resultantes dessas ações devem ser enviados ao ANDES-SN para a elaboração de um dossiê a ser entregue 
ao MEC. i 



Congresso debate os novos rumos do 

jornalismo e das assessorias de imprensa 

Ocorrido em Diamantina, no período de 31 de outubro a 02 de setembro/97, o Vil Congresso 

Estadual dos Jornalistas teve como tema central a questão da ética nas comunicações diante das 

transformações impostas pelo terceiro milênio, que estão lançando novos desafios através da inovação 

tecnológica e do compromisso ético com a informação. A APUBH - S. Sind. esteve representada no 

evento pela diretora da área de Comunicações e Arte, Vera Fróes, e pelo assessor de comunicação, 

Ivaldodos Reis Costa. 
A abertura do Congresso contou com a presença do prefeito, Dr. João Antunes, do secretário 

da Cultura, Erildo Nascimento, do presidente da FENAJ, Américo Antunes, além do presidente do 

Sindicato dos Jornalistas, Geraldo Melo Corrêa. E, como convidados, a Coordenadora do Grupo de 

Trabalho Jornalismo Ético, Jacqueline Berg (Holanda)e do vice-presidente da Federação Internacional 

dos Jornalistas, Beto Almeida 

Além de uma intensa programação cultural envolvendo grupos de serestas de Diamantina e 

diversos músicos das mais variadas idades, o evento ainda privilegiou as informações acerca de 
rádios e TVs comunitárias. 

Na programação, ainda se destacaram os diálogos e oficinas paralelas, que abordaram: Os 

limites da Liberdade de Expressão - O fato e a notícia; Jornalismo solidário; Como equilibrar ideais 

individuais com a realidade da imprensa - Formação Profissional e Relação de Trabalho no Jornalismo 

do 3o Milênio; Lei de Imprensa; Direito Autoral. 

As oficinas paralelas privilegiaram: Assessorias de Comunicação e Rádios e TVs 

Comunitárias, onde diversos aspectos das respectivas áreas foram abordados. 
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| Parabéns para você! ; 

Durante o ano de 97, comemoramos os 20 anos da nossa entidade procurando resgatar e! 
I reafirmar um pouco de sua história, desde a sua criação - em 1977 - até os dias atuais. 

Encerrando as programações, realizaremos, no dia 27 de novembro, quinta-feira, a partir das i 
j 18 horas, na Praça de Serviços do Campus da Pampulha -UFMG, um evento onde se destacam as | 

j seguintes programações: 

I Show da Gerais Big Band - Escola de Música I 

Apresentação dos alunos do Teatro Universitário I 
Show pirotécnico I 

Coquetel de confraternização 

j Participe, comemore conosco esta data que é uma vitória de todos nós! ! 
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